
CONCURSO PÚBLICO DA 

SECRETARIA DA SAÚDE DO ESTADO DO RIO GRANDE DO SUL 

EDITAL 03/2013 - RETIFICAÇÃO DO EDITAL DE CONCURSOS N° 01/2013  

O Secretário de Estado da Saúde, no uso de suas atribuições, comunica as seguintes alterações no Edital de Concursos Nº 01/2013: 

1. Altera-se no ANEXO I - QUADRO DEMONSTRATIVO DOS CONCURSOS, que passa ser o que segue (destaque em itálico) e não como constou (*): 

Código do 
Concurso 

Função Requisitos Total de Vaga (s) Vagas Reservadas para Candidatos com Deficiência 

22 Engenheiro Eletricista Curso Superior Completo em Engenharia Elétrica e registro no CREA/RS 1 0 

26 Engenheiro Químico Curso Superior Completo em Engenharia Química e registro no CRQ-V 18 2 

66 Relações Públicas Curso Superior Completo em Relações Públicas e Registro no 
CONRERP/RS 

2 1 

(*) Permanecem as distribuições de lotação conforme constou no Edital de Abertura. 

2. Altera-se no ANEXO III – PROGRAMAS E BIBLIOGRAFIAS, conforme descrito abaixo: 

2.1. FUNÇÃO: MÉDICO EPIDEMIOLOGISTA 

CONHECIMENTOS ESPECÍFICOS 

2.1.1. Inclui-se os seguintes programas e bibliografias: 

PROGRAMAS PARTE 2: 

1. Determinações sociais do Processo Saúde/Doença e aspectos Epidemiológicos; 

2. Indicadores de Saúde. Índices e coeficientes 

3. Doenças de notificação compulsória; 

4. Fontes de registro de dados; 

5. Vigilância Epidemiológica; 

6. Epidemiologia descritiva – variáveis de tempo, lugar e pessoal – padrões de distribuição das doenças – endemia, epidemia-diagrama de controle; 

7. Modelos explicativos da determinação do processo Saúde – doença; 

8. Causalidade 

9. Delineamentos de pesquisa 

10. Testes diagnósticos 

11. Rastreamento 

12. Medidas de associação e de impacto em estudos epidemiológicos 

13. Conceitos de eficácia, efetividade e eficiência 

14. Estudos de custo efetividade 

15. Estudos de impacto orçamentário 

16. Avaliação de tecnologias em saúde 

17. Epidemiologia das doenças infecciosas; 

18. Epidemiologia das doenças crônicas 

19. Epidemiologia da saúde mental 

20. Delineamentos de pesquisa em epidemiologia 

21. Epidemiologia ambiental e ocupacional 

22. Epidemiologia hospitalar 

23. Fundamentos de bioestatística 

BIBLIOGRAFIAS PARTE 2: 

1. Guia de vigilância epidemiológica / Ministério da Saúde, Secretaria de Vigilância em Saúde, Departamento de Vigilância Epidemiológica. – 7. ed. – Brasília : Ministério da Saúde, 2009. 

2. Epidemiologia. Roberto Medronho e colaboradores. Editora Atheneu. São Paulo, 2005. 

3. Guias para o gerenciamento dos riscos sanitários em alimentos. Rio de Janeiro: Área de Vigilância Sanitária, Prevenção e Controle de Doenças - OPAS/OMS, 2009. 

4. PORTARIA Nº 104, DE 25 DE JANEIRO DE 2011 - Doenças de Notificação Compulsória 

5. BRASIL. Ministério da Saúde. Manual de gestão da vigilância em saúde / Ministério da Saúde, Secretaria de Vigilância em Saúde, Diretoria de Apoio à Gestão em Vigilância em Saúde. – Brasília: 
Ministério da Saúde, 2009. 

6. Bonita, Beaglehole, Kjellstrom. Epidemiologia Básica. 2ª edição.  

7. Diretrizes Metodológicas: Estudos de avaliação econômica de tecnologias em saúde. http://200.214.130.94/rebrats/publicacoes/AVALIACAOECONOMICA.pdf 

8. Handbook on HTA Capacity building. http://200.214.130.94/rebrats/publicacoes/EUnetHTA_Handbook_HTA_Capacity_Building_October08.pdf 

9. Sidia M J Callegari. Bioestatistica: Principios e aplicações.  

10. Fletcher. Epidemiologia Clinica. 4a Ed.  

11. Duncan. Medicina ambulatorial baseada em evidencias. 4a ed.  



12. Nieto, Szklo. Epidemiology beyond the basics. 2a edição.  

 

2.1.2. Exclui-se os seguintes programas e bibliografias: 

PROGRAMAS PARTE 2: 

1. Determinações sociais do Processo Saúde/Doença e aspectos Epidemiológicos;  

2. Indicadores de Saúde Gerais e específicos;  

3. Preenchimento da declaração de óbito; 

4. Doenças de notificação compulsória;  

5. Princípios do atendimento clínico anamenese no diagnóstico e na orientação;  

6. Epidemiologia e Vigilância Sanitária à Saúde;  

7. Vigilância Epidemiológica;  

8. Epidemiologia descritiva – variáveis de tempo, lugar e pessoal – padrões de distribuição das doenças – endemia, epidemia-diagrama de controle;  

9. Modelos explicativos da determinação do processo Saúde – doença; 

10. Multicausalidade;  

11. História natural da doença;  

12. Modelo ecológico;  

13. Determinação social; 

14. Estatística vital;  

15. Fontes de registro de dados;  

16. Coeficientes e índices mais utilizados em saúde pública;  

17. Mortalidade;  

18. Epidemiologia Analítica – principais modelos de estudos epidemiológicos;  

19. Estudos transversais;  

20. Estudos de coortes;  

21. Estudos de casos e controles;  

22. Estudos ecológicos;  

23. Epidemiologia das doenças transmissíveis;  

24. Sistema de vigilância Epidemiológica;  

25. Doenças de notificação compulsória no Estado;  

26. Doenças infecto-contagiosas;  

27. Fisiopatogenia, diagnóstico, tratamento e complicações das patologias;  

28. Menigites bacterianas; Doenças meningocócicas; Leptospirose; AIDS; Paracoccidicidomicose; Histoplasmose; Leishmaniose e Calazar; Doenças exantemáticas; Hepatites infecciosas; Coqueluche; 
Arbovirose; Malária, Tifóide; Esquistossomose; Cólera; Ricketisioses; Raivas; Tétano; Febre Purpúrica; Enteroviroses; Estafilococcias, Estreptococciais; Hanseníase; Parasitoses intestinais; 
Neurocisticercose; Tuberculose; Mycoplasma; Micoses superficiais e profundas; Parotidite epidêmica; Infecções Herpéticas; Toxoplasmode; Doenças Sexualmente Transmissíveis;  

29. Infecção hospitalar;  

30. Choque séptico;  

31. Febre de origem indeterminada;  

32. Síndrome Mononucleose;  

33. Programa Nacional de imunização;  

34. Epidemiologia das doenças transmissíveis;  

35. Principais trabalhos, tendências e perspectivas do estudo de epidemiologia das doenças cardiovasculares, neoplasias, hipertensão, diabetes;  

36. Epidemiologia Ocupacional: o trabalho enquanto determinante do processo saúde-doença, metodologias de abordagem da questão do trabalho e o processo saúde doença, Epidemiologia dos principais 
problemas de saúde ocupacional no Brasil, O acidente de trabalho.  

37. Saúde Ambiental e Vigilância à Saúde; Saneamento do meio: Sistemas de abastecimento de água, disposição de esgotos e resíduos sólidos, poluição ambiental;  

38. Controle da fauna sinantrópica e Zoonoses;  

39. Vigilância Sanitária de alimentos;  

40. Vigilância Sanitária de produtos relacionados à saúde;  

41. Vigilância Sanitária dos serviços de atenção e assistência à Saúde.  

 

BIBLIOGRAFIAS PARTE 2: 

1. Guia de vigilância epidemiológica / Ministério da Saúde, Secretaria de Vigilância em Saúde, Departamento de Vigilância Epidemiológica. – 7. ed. – Brasília : Ministério da Saúde, 2009. 

2. Epidemiologia. Roberto Medronho e colaboradores. Editora Atheneu. São Paulo, 2005. 

3. Guias para o gerenciamento dos riscos sanitários em alimentos. Rio de Janeiro: Área de Vigilância Sanitária, Prevenção e Controle de Doenças - OPAS/OMS, 2009. 

4. BRASIL. Agência Nacional de Vigilância Sanitária. Indicadores Nacionais de Infecções Relacionadas à Assistência à Saúde. Setembro, 2010. 

5. BRASIL. Agência Nacional de Vigilância Sanitária. Critérios Nacionais de Infecções Relacionadas à Assistência à Saúde – Neonatalogia. Outubro de 2008. 

6. BRASIL. Agência Nacional de Vigilância Sanitária. Critérios Nacionais de Infecções Relacionadas à Assistência à Saúde – Sítio Cirúrgico. Março de 2009. 

7. BRASIL. Agência Nacional de Vigilância Sanitária. Critérios Nacionais de Infecções Relacionadas à Assistência à Saúde – Corrente sanguínea. Setembro de 2009. 

8. BRASIL. Agência Nacional de Vigilância Sanitária. Critérios Nacionais de Infecções Relacionadas à Assistência à Saúde – Trato Urinário. Setembro de 2009. 

9. BRASIL. Agência Nacional de Vigilância Sanitária. Critérios Nacionais de Infecções Relacionadas à Assistência á Saúde - Trato Respiratório. Setembro de 2009 

10. BRASIL. Ministério da Saúde. A declaração de óbito : documento necessário e importante / Ministério da Saúde, Conselho Federal de Medicina, Centro Brasileiro de Classificação de Doenças. – 3. ed. – 
Brasília : Ministério da Saúde, 2009. 

11. PORTARIA Nº 104, DE 25 DE JANEIRO DE 2011 - Doenças de Notificação Compulsória 



12. BRASIL. Ministério da Saúde. Manual de gestão da vigilância em saúde / Ministério da Saúde, Secretaria de Vigilância em Saúde, Diretoria de Apoio à Gestão em Vigilância em Saúde. – Brasília: 
Ministério da Saúde, 2009. 

13. Mandell: Mandell, Douglas, and Bennett's Principles and Practice of Infectious Diseases, 7th ed. 2009. 

 

2.2. FUNÇÃO: FARMACÊUTICO 

CONHECIMENTOS ESPECÍFICOS 

2.2.1. Altera-se as seguintes bibliografias para: 

3. Gomes, M. J. V. M. - Ciências farmacêuticas: uma abordagem em farmácia hospitalar - Editora Atheneu (ISBN: 8573793112).  

10. Portaria nº 3.429, de 11 de novembro de 2010 – Estabelece recursos a serem incorporados ao Teto Financeiro de Média e Alta Complexidade dos Estados, Distrito Federal e Municípios 

11.PORTARIA Nº 204/GM DE 29 DE JANEIRO DE 2007. Regulamenta o financiamento e a transferência dos recursos federais para as ações e os serviços de saúde, na forma de blocos de financiamento, 

com o respectivo monitoramento e controle. 

11.1.Decreto 5.813, de 22 de Junho de 2006 que Aprova a Política Nacional de Plantas Medicinais e Fitoterápicos e dá outras providências. 

 

2.2.2. Exclui-se as seguintes bibliografias: 

22.Resolução nº 328 de 22 de julho de 1999 – Boas Práticas de Dispensação.   

 

2.3. FUNÇÃO: MÉDICO VETERINÁRIO 

CONHECIMENTOS ESPECÍFICOS 

2.3.1. Exclui-se os seguintes programas: 

14. Vigilância e controle de populações de animais doméstico e biomas.  

15. Biologia, vigilância e controle de populações de animais sinantrópicos: quirópteros, roedores, insetos rasteiros, artrópodes peçonhentos, mosquitos, carrapatos e pombos). 

 

Porto Alegre, 18 de novembro de 2013 

 

CIRO CARLOS EMERIM SIMONI 

Secretário de Estado da Saúde 


